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terísticas do desenvolvimento psicológico nas dife-
rentes idades e os diversos tipos de comportamento
social, conhecimento este que, dentro de certos limi-
tes, deve ser também adquirido pelo pessoal auxiliar.
O objetivo principal está diretamente relacionado com
a promoção de atitudes positivas no consultório, em
seus variados níveis, conseguindo-se a melhoria das
condições de saúde bucal da população assistida. Em
outras palavras, o controle do comportamento pode
ser o meio pelo qual a equipe odontológica (incluindo
todos os seus integrantes) realiza, de maneira efetiva
e eficiente, o tratamento da criança, ao mesmo tempo
que, conforme o comentado, induz o desenvolvimen-
to de uma atitude positiva.

Deve ser comentado que muitos pais mantêm ati-
tudes negativas em relação às diferentes técnicas de
controle psicológico, eventualmente aplicadas em seus
filhos. Mas tem sido demonstrado também que este
tipo de postura muitas vezes está relacionado à de-
sinformação, pois pais informados são significante-
mente mais accessíveis a elas. Por isso os pais sempre
têm de ser orientados sobre o significado das experi-
ências odontológicas de seus filhos, a fim de ser con-
seguido um nível de relacionamento tal, que contribua
para que o tratamento odontológico seja oferecido de
maneira equilibrada, com boa relação interpessoal e
com a comunicação adequada.

Muitas vezes os dentistas ainda reagem quase que
exclusivamente baseados na intuição, quando estão
frente às necessidades de seus pacientes, ou não enten-
dem que determinadas situações clínicas ou patológi-
cas, às vezes freqüentes, são decorrentes de um estado
psicológico. Mas tem sido dada bastante importância
ao desenvolvimento do trabalho de forma mais siste-
mática, quando se tenta identificar seus padrões de
comportamento, escolhendo a maneira adequada de li-
dar com eles. A prática tem demonstrado que o suces-
so da abordagem será melhor na segunda possibilidade,
pois o comportamento do paciente é um dos fatores
mais importantes que afetam o tratamento. Isto adveio
da intensa colaboração com psicólogos e psiquiatras,
que contribuíram com as bases teóricas desta área
conhecida como controle de comportamento, e este
livro procura destacar estas questões.

Dentro deste contexto, os capítulos do livro procu-
ram ressaltar a importância e a necessidade de ser
melhor aproveitada a orientação e a abordagem con-
dutual em relação a diversas situações que mantêm
estreito relacionamento com o comportamento, entre
os quais se destacam a cárie, a doença periodontal, as
maloclusões, o câncer bucal, o bruxismo, as disfun-
ções da articulação têmporo-mandibular, algumas de-
las consideradas como de alta prevalência na popula-
ção, além dos próprios problemas estritamente liga-
dos com o controle do comportamento “per se”.

Além disso, os autores também examinaram as
questões psicológicas relacionadas com o estabeleci-
mento de uma cultura voltada para a manutenção do
estado de higiene dentária, no que diz respeito à pre-
venção da cárie e da doença periodontal (boca e den-
tes limpos não propiciam o desenvolvimento das do-
enças), até a análise da presença e dos fatores etioló-
gicos indutores de um hábito bucal (como a sucção
dos dedos), que, na maioria das vezes, provocam o
aparecimento de uma maloclusão, com a conseqüente
repercussão para a fisiologia da articulação
têmporo-mandibular. Isto também inclui o bruxismo,
como situação concorrente para as alterações simila-
res no sistema estomatognático. Aliás, tem sido ob-
servado número cada vez maior de pacientes com bru-
xismo, mesmo aqueles em idade infantil, o que certa-
mente justificou a ênfase que foi dada ao problema,
quando se pode fazer uma série de considerações a
respeito da etiologia, do diagnóstico e do tratamento
que deve ser recomendado para sua solução.

Evidentemente que o livro não pretende esgotar o
assunto. Os autores não tiveram esta intenção. De
certa maneira eles estão de acordo que a Odontologia
Moderna, cada vez mais avançada, científica e tecno-
logicamente, não pode prescindir dos fundamentos
da Psicologia e das orientações dela decorrentes, aqui
tratadas como odontologia condutual. É válida a
abordagem e deve ser recomendada sua leitura.
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Com o propósito de contribuir para a ampliação das
discussões sobre a realidade dos meninos de rua e pensar
as ações voltadas para esta população, Silva & Milito

mergulharam no universo de crianças e jovens que vivem
nas ruas de alguns bairros da cidade do Rio de Janeiro.

Orientados por uma perspectiva antropológica e
mediados por educadores de rua, os autores buscaram
compreender as necessidades e interesses destes me-
ninos, a partir de contatos, convivência e do estabele-
cimento de cumplicidades.
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Através desta aproximação ao longo de treze me-
ses, foi observado que o sexo masculino predomina
entre as crianças e jovens que moram na rua.
Identificou-se também, que, apesar de as atividades
consideradas de domínio privado serem realizadas no
domínio público, os espaços públicos são divididos
em territórios onde não é permitida a circulação livre.
A entrada em terreno alheio é considerada uma inva-
são, sendo castigada com violência.

A constatação de que a maioria dos meninos tem
família é outro aspecto interessante de ser ressaltado,
pois aponta para as atrações e/ou alternativas da vida
fora do domínio doméstico como a busca de vanta-
gens e autonomia. A formação de grupos de jovens,
conforme foi identificado na Candelária, expressa, por
exemplo, as “redes de apoio mútuo e de pares que,
sob o comando de uma liderança, apossam-se de um
espaço...” (1995:29). No interior deste universo da
rua, caracterizado por carências e pela luta pela so-
brevivência, foi atestada, ainda, uma “recomposição
familiar”, onde o travesti muitas vezes assume o pa-
pel materno e o homossexual o lugar do patriarca.

Dentro deste eixo de análise, cabe chamar a atenção
para as considerações dos autores sobre os constantes
atos de violência praticados no âmbito doméstico des-
tes menores. Considerados desumanos pelos pesqui-
sadores, tais comportamentos têm uma função educa-
tiva quando associados à necessidade de sobrevivência
nas ruas, onde um descuido pode ser fatal. Nesta reali-
dade “todos são inimigos em potencial”. Para ilustrar
esta constatação, os autores citam a declaração de Lígia
Costa Leite: “a demonstração de afeto é sinal de fra-
queza no universo dos menores de rua e é na base da
pancada que eles endurecem e sobrevivem nas ruas”
(Jornal do Brasil, 25.7.1993). Neste sentido, a violên-
cia doméstica deve ser compreendida com base na rea-
lidade e nos valores compartilhados neste contexto e
não julgados isoladamente.

A caracterização do universo pesquisado seria insu-
ficiente caso não fosse complementada com as observa-
ções das atitudes de policiais e da população em geral.
em relação aos meninos de rua. Tal olhar indicou que as
vozes que defendem os meninos de rua são constante-
mente silenciadas pelo “coro agressivo das ameaças”.
Dentro desta perspectiva, evidenciou-se uma “subcul-
tura da evitação”, segundo denominação dos autores,
expressa pelo incentivo ou passividade diante de atos
violentos, como a repressão policial, o extermínio e
agressões físicas e verbais. O reflexo destas manisfes-
tações pode ser observado na divisão entre os perigos
da rua e a segurança dos espaços privados e entre os
marginalizados e os integrados. Tais evidências estimu-
lam uma reflexão acerca do papel da sociedade em rela-
ção ao futuro desta população que vive nas ruas.

As reações de medo e evitação frente aos meni-
nos “molambentos” fomentam a criação de infrato-
res, que se diferenciam dos meninos de rua por se
vestirem bem, portarem armas, dormirem em hotéis
e manter boas relações com os policiais. Sugere-se,
assim, que os atos de ameaça dos meninos “franzi-
nos” podem ser contidos com gritos e pitos. Segun-
do os autores, “a responsabilidade para com ele tal-
vez implique não compactuar com a aposta que faz
com seu pobre caco de vidro” (1995:51). O clima de
medo e pânico generalizados e a “violência imaginá-
ria” potencializam o conflito.

A reflexão sobre o futuro dos meninos de rua inclui
necessariamente uma análise do papel das Casas de
Acolhida de menores. A dificuldade de adaptação ao
trabalho e/ou escola e a falta de autonomia dos jovens
que freqüentam tal instituição foram constatadas pelos
profissionais das mesmas, pelos educadores de rua e
pela literatura acerca do menor institucionalizado.

Com o objetivo de lançar luzes sobre este cenário,
pouco promissor, os autores inseriram um debate em
relação ao papel do educador de rua. As dúvidas acerca
das reais possibilidades de entrada no mercado de tra-
balho destes meninos e do seu retorno à família, assim
como a constatação da criação de uma “autonomia des-
te grupo em outro código” – entremeadas pelas discus-
sões referentes às relações entre o educador e as insti-
tuições empregadoras – indicam a complexidade desta
temática e a relevância da continuação do diálogo.

Por outro lado, apontam, principalmente, para a
necessidade de se reformularem os programas e estra-
tégias dirigidas para esta população. As sugestões de
que a ação pedagógica voltada para crianças a jovens
que moram na rua deve ser estruturada, visando à
construção da identidade através do resgate da
auto-estima e indo além da escolaridade, foi uma das
questões apresentadas no debate. O desenvolvimen-
to e o aumento da auto-estima foi considerado o pri-
meiro passo do trabalho de rua.

Frente a estas análises, os autores ressaltaram a
importância da função do educador de rua, definin-
do-o como: “um sócio do menino, em sua plena ex-
pressão, tradutor de seus silêncios, instaurador de
sua voz, articulador de seus itinerários tumultuosos,
não tanto os da superfície da cidade, mas sobretudo
os das profundezas de suas subjetividades errantes,
presente, claro e falante” (1994:149). A ação desses
educadores foi avaliada como de grande alcance peda-
gógico, tanto para os meninos como para a população
em geral, sendo proposta a fundação de uma associa-
ção de classe de educadores de rua.

Após a leitura do livro, conclui-se que o estudo de
Silva & Milito cumpriu seu objetivo ao fornecer da-
dos interessantes e inovadores sobre a vida dos meni-
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nos de rua e, desta maneira, fomentou um questio-
namento acerca das atuais políticas voltadas para
este segmento social. Neste sentido, chamou a aten-
ção para o papel do governo e da sociedade civil na
mudança desta situação. A população, ao se sentir
vítima e refém destes meninos, não considera a ori-
gem, as causas e as possíveis soluções para o pro-
blema. Afinal, conforme afirmação dos autores, os
meninos de rua estão sendo “produzidos para a
mendicância e a criminalidade; ... não são vítimas de
si mesmos nem de um fato perverso. Trazem em si
as marcas de um fracasso coletivo, um fracasso soci-
al, um fracasso político (1994:30). “Não se pode
construir um futuro claro com crianças socializadas
obscuramente”(1994:39).

Ao fazer uma etnografia do mundo da rua, os auto-
res criaram um discurso que foi construído com base

na interação e na convivência. Tal perspectiva impri-
me uma legitimidade nas suas falas a amplia as visões
acerca deste fenômeno. Despido de abordagens pre-
conceituosas e da intolerância, foi possível perceber
o universo de uma população marginalizada, silencia-
da, excluída e alimentada pela injustiça social.

Vozes do meio fio exemplifica a riqueza e a impor-
tância dos estudos etnográficos para a compreensão
da complexidade da realidade social e, assim, colabora
para uma conscientização do nosso papel na trans-
formação da sociedade.
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